

		

			[image: Capa de As Sementes Que Se Espalham em Forma de Amor: E que o carinho chegue com delicadeza de Regina da Silva Leite]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Regina da Silva Leite


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-4431-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			
Dedicatória


			Para o Puppy, que virou sopro.


			Para a Nina, que virou colo.


			Para o Dom, que chegou como alegria miúda.


			Para meus pais, que seguem vivos em mim,


			presença que floresce em cada lembrança,


			em cada escolha que ressoa como um sussurro de direção.


			Para todos que partiram,


			mas ainda tocam com delicadeza os contornos dos meus dias.


			Para minha família e para os amigos e as amigas


			que seguem comigo, passo a passo.


			Para aqueles que, com ou sem palavras,


			me trouxeram reflexão e expansão de mim mesma.


			E para você,


			que se reconhece na semente do dente-de-leão


			e continua espalhando amor,


			como quem dança ao vento,


			sem pressa,


			mas com a intenção serena de pousar.


			— RSL [image: ] [image: ]


		




		

			
Agradecimento


			Obrigada, Deus


			Por tudo o que ficou


			Por tudo o que partiu


			E, sobretudo, por tudo o que me transformou


			Por aquilo que não apressa


			mas caminha comigo no tempo certo


			Por aquilo que não impede a dor


			mas me sustenta dentro dela


			Foi Ele quem me ensinou


			a ver beleza no que pulsa em mim


			mesmo quando tudo parecia ter se calado


			Foi Ele quem me mostrou


			que o amor verdadeiro não desaparece


			apenas muda de forma


			A Ele, minha entrega


			minha confiança


			minha gratidão mais profunda


			Porque, mesmo quando tudo parecia ausente


			Ele estava ali


			no gesto


			no sopro


			na esperança que insiste em me acompanhar


			De uma fé que não se explica


			mas se sente


			De um amor que não se mede


			mas permanece


			Obrigada, meu Deus,


			


			por ter ficado


			por estar sempre comigo


			por ter me ensinado a continuar


			— RSL [image: ] [image: ]


		




		

			
Antes de Começar, Respira 


			A vida muda.


			Às vezes, como brisa.


			Às vezes, como vendaval.


			E, quando a gente nota,


			algo já ficou para trás...


			ou floresceu sem que víssemos.


			Talvez por isso,


			cada instante mereça


			um olhar mais demorado,


			um silêncio mais inteiro,


			uma presença mais viva.


			Fica um pouco.


			Escuta com a alma.


			Há coisas que só se revelam


			quando a gente simplesmente está.


			— RSL [image: ] [image: ]
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			Capítulo 1


			
O Começo de Tudo — 
Entre a Dor e o Sopro


			“Nem todo começo é barulhento. Alguns chegam com um cobertor amarelo, um ursinho ao lado e um nome sussurrado dentro de um sonho.” — RSL [image: ] [image: ]


			A casa estava cheia naquela tarde.


			Cheia de vozes baixas, passos apressados, olhares que evitavam se encontrar. O pai havia sofrido um acidente vascular cerebral (AVC).


			O tempo parecia andar em círculos, como se o mundo tivesse esquecido de seguir em frente.


			Os dias que vieram foram pesados.


			Havia tristeza no ar, um aperto constante no peito, a sensação de que tudo estava por um fio.


			A rotina se tornou frágil, composta por cuidados, silêncios e esperas.


			Quando alguém adoece, a casa perde o compasso e fica vulnerável junto.


			Havia dias de esperança e outros de exaustão.


			Dias em que ele parecia melhorar e outros em que a quietude voltava a pesar.


			A cada oscilação, a casa se ajustava, como quem aprende a respirar entre intervalos contidos.


			Tudo girava em torno de horários, medicamentos e pausas forçadas. Aos poucos, a alegria, antes espalhada pelos cômodos, começou a se esconder em silêncios, como uma criança assustada atrás da porta.


			Foi nessa trégua entre o medo e a esperança que ele chegou.


			Chegou com a naturalidade de quem já era parte da casa.


			Pequeno demais para o mundo. Grande demais para passar despercebido.


			Tremia, olhava de lado, suspirava entrecortado, como se ainda estivesse se acostumando com o aqui.


			


			Cabia na palma da mão.


			E, mesmo assim, parecia carregar um universo inteiro dentro de si.


			Não trazia enfeites, nem nome, nem promessas, mas havia nele uma espécie de energia serena e iluminada.


			Um calor que não vinha do corpo, mas daquilo que ele despertava.


			Era como se a vida, cansada de tanta ausência, tivesse enviado um sopro, com patas pequenas e olhos cheios de alegria.


			Foi a cunhada mais velha dela quem intermediou a adoção.


			Era um presente que não se embrulha, apenas se sente.


			Naquele instante, algo se abriu, e o mágico aconteceu.


			Ela o recebeu como quem reconhece.


			Vestiu-lhe um pulôver vermelho, minúsculo, mas nele ainda ficava largo.


			Preparou a caminha ao lado da sua, com um cobertor amarelo macio como uma nuvem.


			Deixou um ursinho de pelúcia junto dele, seu primeiro amigo.


			Antes de se afastar, estendeu a mão, deixando-a ao alcance do focinho:


			— Não se preocupe. Eu tô aqui.


			Naquela noite, ela dormiu com a mão estendida, ao alcance do filhote assustado.


			E, pela primeira vez em muito tempo, sonhou com algo bonito.


			No sonho, havia um campo aberto, um céu limpo e um filhote correndo em sua direção, com o rabinho balançando e os olhos cheios de riso.


			Quando ela o chamou, a palavra veio com espontaneidade, como se já existisse dentro dela:


			— Puppy.


			Ela acordou com o coração leve e um sorriso nos lábios.


			Olhou para o filhote dormindo, enrolado no cobertor amarelo, e sussurrou:


			


			— É isso. Você é o meu Puppy.


			E assim ficou.


			Como se o nome viesse de um lugar onde o amor já conhecia o caminho.


			Aos olhos de muita gente, aquele talvez fosse o pior momento para adotar um filhote.


			Mas ele chegou de repente, sem aviso, acertando o tempo.


			E ela, sem pensar muito, permitiu essa chegada.


			Não por impulso, mas por instinto.


			Como se o coração soubesse antes da razão.


			Ele não veio para ocupar espaço. Veio para oferecer abrigo.


			Um refúgio pequeno, quente, sereno.


			Um lugar onde o amor ainda cabia, mesmo quando tudo parecia desabar.


			Curiosamente, foi o pai quem primeiro se encantou.


			Mesmo debilitado, ele acompanhava com os olhos cada passo desajeitado do filhote.


			Às vezes, sorria ao vê-lo tropeçar nas próprias patas.


			Outras vezes, soltava um riso contido ao ver Puppy arrastar o ursinho pela casa, como se fosse um troféu.


			Aquelas pequenas travessuras, quase imperceptíveis, quebravam o peso dos dias.


			Eram rachaduras por onde a luz conseguia entrar.


			Puppy se tornou distração, sim, mas também ponte.


			Aproximação.


			Um elo silencioso entre o pai e o mundo ao redor.


			Entre o medo e a ternura.


			Entre o fim e o recomeço.


			


			Nos dias seguintes, escorregava no piso da cozinha, dormia no meio do caminho, mas havia brilho nos olhos.


			Doçura nos gestos.


			Uma presença que preenchia a casa de um jeito novo.


			Dormia abraçado ao ursinho, em cima do cobertor amarelo, com a blusinha vermelha balançando sempre que o rabinho se mexia.


			Era uma cena que aquecia o coração, como se o amor tivesse ganhado forma, cor e som.


			Aos poucos, o medo deu lugar à confiança.


			E o caos da casa se encheu de suspiros tranquilos, de lã vermelha e de sonhos novos.


			Ele não chegou para preencher um vazio. Chegou como semente.


			Como um começo pequeno, mas cheio de promessa.


			Chegou para lembrar que, mesmo em meio à dor, ainda havia espaço para o amor.


			Era só o começo. Mas já era o suficiente para transformar o essencial.


			Naquele lar que havia perdido o compasso, algo voltou a pulsar.


			Não com alarde, mas com presença.


			Com patas pequenas, suspiros leves e uma ternura que não precisava ser explicada.


			Porque, às vezes, o recomeço não grita.


			Ele apenas chega.


			E muda o rumo das coisas.


			Para quem sente:


			

					Você se lembra de um momento em que algo pequeno trouxe alívio em meio ao caos?


					Quem ou o que já chegou à sua vida como um sopro, sem pedir licença, no momento certo?


			


		




		

			
Capítulo 2


			
Primeiras Travessuras


			“Às vezes, o amor se veste de infância: leve, desajeitado e capaz de nos ensinar a rir outra vez.” — RSL [image: ] [image: ]


			A casa ainda estava cheia.


			Mas, agora, entre os sons de passos apressados e vozes preocupadas, havia algo novo: o tilintar leve das patinhas no chão.


			Um tropeço aqui, um escorregão ali.


			E, no meio de tudo, um filhote tentando entender o mundo e, sem saber, ajeitando o coração de quem o observava.


			Ele era pequeno demais para saber o que era certo ou errado.


			Mas grande o suficiente para transformar qualquer canto em descoberta.


			Na primeira manhã, o barulho veio da cozinha.


			Ao chegar, ela encontrou o chão coberto de papel toalha.


			No meio da bagunça, estava ele, com um pedaço na boca e o olhar mais inocente do mundo.


			— O que você aprontou, mocinho?


			Ele soltou o papel, abanou o rabo e deu um latidinho curto, como se dissesse: “Eu só queria ver o que era isso.”


			Teve também o dia em que descobriu o cesto de roupas.


			Meias espalhadas pela sala e uma camiseta arrastada até a caminha.


			Ele estava deitado em cima, com o ursinho de um lado e a malha predileta ao outro, como se tivesse construído seu próprio ninho com o cheiro dela.


			Era arteiro, sim.


			Mas impossível de não amar.


			A cada passo desajeitado, um riso.


			A cada descoberta, um suspiro.


			


			A cada olhar, um laço.


			Ele já reconhecia a voz dela.


			Corria, ou melhor, tropeçava, até seus pés, com a blusinha vermelha balançando junto com o rabinho.


			Dormia abraçado ao ursinho, enrolado no cobertor amarelo, como se soubesse que ali era o seu lugar.


			Naquela noite, ele hesitou antes de se deitar.


			Olhou para a caminha, depois para a cama dela.


			Deitou-se no seu cantinho, mas com metade do corpo para fora, como se dissesse: “Tô esperando o sono chegar.”


			Ela se deitou, mas algo a incomodava.


			Um aperto no peito, uma saudade que não sabia explicar.


			Talvez fosse o cansaço. Talvez uma lembrança antiga.


			Ficou em silêncio, olhando para o teto, tentando não chorar.


			Foi então que sentiu algo quente tocar sua mão.


			Ele.


			Com o ursinho na boca, arrastou-se até o lado dela na cama.


			Deitou-se ali, encostado nela, como quem diz: “Tô aqui.”


			Ele não sabia o que ela sentia, mas sabia que ela precisava dele.


			Ela estendeu a mão e acariciou sua cabeça.


			— Obrigada, meu amor.


			E naquela noite, pela primeira vez, ele dormiu com ela, fora do seu cantinho de sempre.


			Com o ursinho de um lado e a mão dela do outro.


			Para quem sente:


			

					Você já parou para pensar na força que existe nas coisas simples?


					Já experimentou a potência de uma presença que acolhe sem precisar de palavras?


			


		




		

			
Capítulo 3


			
O Menino da Casa


			“Não era plano. Era destino.” — RSL [image: ] [image: ]


			Ele já não era apenas o filhote da casa.


			Era o menino.


			O pequeno da família.


			Aquele que todos queriam ver, pegar no colo, saber se tinha comido, se tinha dormido, se tinha aprontado.


			Tinha rotina, manias, um cantinho só dele.


			E, mais do que tudo, tinha um espaço no coração de cada um — até mesmo daqueles que não sabiam dizer isso em voz alta.


			Ela começou a falar com ele como quem conversa com alguém que compreende.


			E, de algum modo, ele entendia.


			Não pelas palavras, mas pelos gestos, pelos olhos, pela essência inteira.


			— Vamos tomar café?


			Ele corria para a cozinha, abanando o rabo como quem dizia “sim” com entusiasmo.


			— Hora de dormir.


			Ele se enroscava no cobertor amarelo, mostrando que estava pronto para descansar.


			— Tá tudo bem, meu amor.


			Ele encostava o focinho na mão dela, como se dissesse: “Eu sei.”


			A casa ainda estava cheia, mas agora havia um centro.
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